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Resumo 


Interpreto Longe de Manaus de Fransisco José Viegas publicado inicialmente em Portugal no ano de 2005. Focalizo as problemáticas das fronteiras – numa perspectiva pós-colonial – com as negociações, construções das memórias e dos esquecimentos (dominantes, silenciadas, hegemônicas ou subalternas). Assim, articulo a virada para as margens com a busca de um novo passado escrito pelas vozes esquecidas.

As negociações sobre o passado, especialmente com o conceito de memória são refletidas com contribuições de Paul Ricoeur em Tempo e narrativas e A história, a memória, e o esquecimento. Interessa a transposição das lembranças para o discurso narrativo e as mediações que ocorrem. Questões como esquecimento, espaço, tempo, conflitos entre apagar e guardar são focalizadas.

Também considero as reflexões do pós-colonialismo. Em especial as teses de Boaventura de Souza Santos sobre a cultura portuguesa e suas relações com os espaços coloniais. Em A gramatica do tempo e Pela mão de Alice ele conceitua a zona de fronteira pautada pelas identidades e diferenças culturais. 


Longe de Manaus envolve Portugal, Brasil e África. O personagem Álvaro é o estopim para a busca de Jaime Ramos. Os rastros levam a leitura para as zonas de fronteira multiculturais nos processos de aproximação, recuo do diferente.
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